
JORNAL POLlTlCO, LlTTEBABlO B NOTICIOSO . 

.lNNO I. DESTERIIO- ｄｏ｜ｬｉｾｇｏ＠ 16 DE ｊａｾｅｬｒｏ＠ DE 11159, N. 87. 

PARTE OFFICUL, 

.:eVIEBMO DA .BOVIM':.A 

EXPEDIENTE DE JANEIRO, 

-7-

.lo agente dos vapores da linha inlerme­
diaria -- Ordena que dê passagem d'estado 
para S. Francisco 110 professor de primeirlls 
leUras da colonia D, Francisca, Carlos 01-
tOIl Schlapal, pagando elle as comedorias. 

Idem -- Idtlm , idem -- pura rorle aOs te­
nentes Candido Htlrmenigildo Pinto, e Do­
mingos Eustaquio da Cunha, pagando elles 
as comedorias, 

Ao prol'edor da irmandade dos PdSSOS-­
Exige a remessa com urgtlllcia de uma in­
formação circunstanciada sobre o e' tado do 
･ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｬｭ･ｮｴｯ＠ de caridade, tanto pelo que 
re ｰｾｩｬ｡＠ á obra, como ácerca do tratamen-

Que igualrqente informará qual o numero 
de discipulos, que frequentão o. aulas de 
in trucrão c).i ' tente no estabelecimento di­
rigido pclo relerendo padre Lazarista e ir· 
moias de caridade. 

Ao adl)lÍnistrador do hospital das Caldas 
da Imperatriz -- Idem idelll do estado do 
hospital acompanhadd : I . o do um mappo 
em que se declare qual o numero d'enfer­
mos, que en lrarão dllrante o anno pasoado, 
e dos que sahirão bons, quantos no mesmo 
estado, e si for ｰｯｾｳｩＬ･ｬＬ＠ de quo molestias : 
2, o de uma relação dos movois pertencen­
tes ao estahelecimento : e 3, o rio orçamen­
to apro\imado da despesa a fazer- e com o 
seu cosleio no fuluro anno financeiro, 

I) ti o[ermOoi PQ9U1p.19badª; ,. o deJlllL. 
".Ia.ppa do movimento do hospit'lI no anno 
clVll findo: 2. o da receila e desprsa das 
obras do hospital no anno economico, e 
nos mezes de Junho a Dezembro: 3, o de 
uma ｲ･ｬｾ￧ ￣ ｯ＠ dos africanos livres, declarando 

A commissão odmini Iradora do hospital 
de caridade da Laguna -- E ige a remessa 
com urgencia de ullla informação circuns­
tanciada á cerca do progre-so que tem tido 
o hospital de caridade, declarando o estado 
da obrd, e se já se rleo principio ao trata­
mento de enfermos, e n'esto ca o, (Iual o 
numero dos entrados até o dia 31 de Dezelll­
brodo anno lindo, quantos sablrão CU'cld08, 
quantos fJllecerão, e quantos licarão em 
Ira lamento. 

a idade, moralidade, condula, oficio, seu 
adiantamento e estado de saude: 4, o de 
um mappa contendo o numero d'e\po tos 
entrados no anno pa sado , o dos fallecidos, 
e quantos exi tem em criação. 

Idenlico se e).pedio á commissão admi­
nistradora do de S. Francisco. 

Ao in peclor d'alfandega--Idem, idem do 
estado do commercio e).terno, interno e de 
transito, com declaração do valor da impor· 
tação e ex portacão no anno financeiro findo, 

Ao commi 'ârio I'accinador --Idem, idem 

MUTILADO 

do estarlo da \'accina o'esta pro'·incia. de­
darando a exeruçào, que \em lido o respec­
tivo rej1;ulamento. 

Ao bibliotht'cario publico --Idem, idem 
sobre o estado da ｢ｩ｢ｬｩｯｴｨ･｣｡Ｌｾ､･｣ｬ｡ｲ｡ｮ､ｯ＠ o 
numero de volumes elistentes , pes8ÔaS que 
os olTereeprio • e se roi ella bem rrequenta­
da durante o anno findo. 

Ao juiz de paz da freguezia da S ' Trin­
rlade--Arcusa a recl'pção do seu oDicio de 
fi com o mappa das conciliações intentadu 
no jllizo durante o anno findo. 

Identico ao da rreguezia de :S. :Amaro do 
Cubatão. 

o CRUZEIRO DO SUL. 

REFLEXÓE ｾｉｏｒＮ｜ｅｓＮ＠

A int"\Iigenr.ia,a iIIustração,o amor da pa' 
tria,o merecimento elaftm. nã" ba mÍPter, p,' 
ｾ｢Ｎ＠ • 
rs ' , dos cortejos dos aduladore • da baju­
larões de sei ,·os interesoeiros, Longos dias. 
longo meze, longos annos se con ervará, 
modesto e limido, de si proprio receio o, no 
silencio do gabinete, DIas um dia ... surge, 
não por si, que se contentll de seu i olamen. 
lo, mas arrastado pela opinião publica, que 
arranca dos arados os Cincinatos, e os põe , 
teita dos povos! 
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-
o merecimenlo não desce á lisongear as 

3'llIraçõe. inleresseiras dos tribnnos do pu­
"0; não menle à poria do artista, di,pcrtan­
do-lhe as ambiçoc: com enganadoras pro­
meSSJS, lentJndo-lhe com o ouro as puras 
consciencias. 

O mereclmenlo -- de;:preza a arma da in­
triga, e da de,lea Idadc ; ｦｯｾ･＠ .10 l'Qnlaclo im­
puro do, anil,; e do;; embusles, ti isles e po­
bre' recur;;os tia inepcia ! 

O merecimcnlo conlrahe-,e, isol,l-S", ma 
um dia \ irá .... e enlão Idum ha dos Iribu­
DOS, dá a mão ao artisla, calca os ardis e Os 
embusles. 

E' quP o merecimenlo é romo a verdade-­
Ir:lIlsloz á lodo o Iranse, (' quando uma \rZ 
rcconbt'Cido, e po,lo n3 altura, a qne a opi­
nião publica o arra"IOu. enlão enralza-:,e, 

lidiüca-se e !:rOle no .eu ｰｾＬＮｬｯ＠ _c condoe 
da ignorancia e dI inepcia, (Iue a eus pé' 
ｲｾ＠ leJa, péza-lhe "er as lenlalh'us \ ãa., que 
conlra a si emprega. 

E' que a int'pcia é - mentira, qne como 
&lI ba oecessidade (Ie, como a gralhd da fa­
bula. eDfei&lr-se com as multicolores pcnuas 
do pa\ão. 

Ainda que um di.llt'nha de despir na praça 
publica \eslt's. que não são suas, adornos. 
qUI! ｾｯ＠ de outrem! 

Aiuda que um dia. corri,h de prjo e ver­
gonha. tenha de descer da altura, em que es· 
leve.apedrejada,como o sol dos ａ｢ｾｳｳｩｮｩｯｳＮ＠
pelos seu- ｰ｡ｮｾｾｾｲｩｾｴ｡ｳ＠ da \·e;:p.ril. 

Sào t! o hahito que fdz n monge! i\'ada de 
mais \ erdade ! 
Q'le falem honrns, a quem não mcrece ? 

QIIe valcmlilulo',.lqucm \'ai comprai-os? 
Que "ale a Ioga ao juiz "eoal? 

__ ...... ＬＮＮｾ＠ .... ｟ｾ＠ .. noeral coh'lrtla.1 
E aO ))adrl!lmiltoN1, e \'ale a alva? 

ão apenas ､｣ｮｾｯＬ＠ \éos, que srncm de 
･ｳ｣ｯｾｾｬｩｪｯ＠ ao mal, á ignorancia, á iuepcia, 
aO \ ICIO ! 

Nào é nas honra, nem DOS litulos, nem 
na sotJina ｾｯ＠ p Idre, que está o merecimen­
to-é no homem. 

1 Ｇ［ｩｾ＠ Eão a., !lOnra< e os Iilulos, (quantas 
\Ceze Immereci!o,;!) fi ua cOllslitueru a Cd-

2 
paciJ,I(Je--o merecimenlo. Muit,IS vezes são 
l'lIes os nUlOerarlorl's de um denominador 
commum--o \'icio, a ignorancia-

O merilo é mode li! e humilde sem ser ser­
\il--t! ambicioso sem ｰｲ･ｬ｣ｮｾ￵･ｳＮ＠

O mcrecimenlo encarnado. o principe dos 
principe , o rei dos leis--o Chrislo não foi 
cingirlo. aI) nascer. d,IS regias e custosas fai­
:\"S. Jlan.o e hu nJ i Ide do cor,lrão foi pela COII­
ＬｩＨｾ￣ｬＩ＠ e Dão pela imposiç,io que firmou as 
sanlas \erdades ! 

E' qu o merecimento lIão carece de ador­
no .. ! Com\ence e nilo illlpõe. 

IgnQrallcia. inepria, "icio é __ o o povo in-

9r'a1o, que impoz a mOrle do juslo por as.im 
adular o poder e o m3uJo---dizendo-se 
ami!lo de Cezar! 

o' mcrecimenlo pode ser e é muitas vezes 
ob-curecido peli! ignoruncia. E,la pondo em 
lula as pah:ões más, os inleresses particu­
lares não salisfeitos, as mei"s palavras. as 
rClicenciali, os olhares Ｂ･ｾｧｯｳ＠ da inveja,pode 
ob!lCurecer momentaneamente aqllelle, mas 
é em \ ão porque o roerecimento,a \ erddde de 
tndo ｉｲｩｬｬｭｰｨｾ＠ ! 

A inCilpolri.JJde. a inepcia com seus ador­
nos, e ouro leis fJlla a ignorancia, aos ｣ｾｰｩﾭ
rilo commoms. aos (lobres de espirito. 

O mereclillenlo fulla á inlelligenciol, aos 
espirilos culLilados. 

As glol iJs daljuellas süo ephemeras e tran­
sitOrlJ ! 

Só o merecimenlu é firme, esla\el e dura­
donro! 

cnUlnICADO. 
ｾ＠
ＬＭＭｾＬｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

I 

'I 
B,bliolheca Puúlica da Provincia. 

Fóra ocioso se pretendessemos demons­
Irar a ulilidade de esl"belecimentos desla 
ordem, e ･Ｌｾ･｣ｩ｡ｬｭ･ｮｴｴｬ＠ as \'antagrns qne 
podem os Dorgos dds lelras tirar da leitura 
dos excellenh. IiHm., que já nos fornece 
a nossa bilJliolheca. Pensamos porem que 

MUT\LADO 

particularmenle em relação 'BOSsa 
thera, 6 um grande obslaclllo ao desenlW 
\imento !lo sell fim a ｰｲｯ｢ｩ｢ｩｾｯ＠ de 
rem as ohras fóra do eslabeleclmento. 

Os h.lIJitantes desla capital tem 
ou peld maior pilrle, occupaçõcs tlill,rilla 

alguus tam conslantes, que com 
dade poderão ti ispensar horas em ir ler 
bibliothcca, horas q lIe aliás em suas 
e como dislração poJerião ser passadas 
leillll a, enlrelanlo que muito dirficil 
le irão pl)r dislração ler n'aquella esl;!l!el­
cimenlo. O negocianle por exemplo, o em 
preg,ldo pu hlico, que passadas as horas do 
seu Irabalho, quer rcpouso, e liberdade 110 
seio de sua familia por certo que não se 
Hstirá pilra ir ler á bibliotheca, ao passo 
que se os IiHOS lhe fo sem rranqueados te­
ria na leitura delles, e em liberdade em 
sua ('a<a, um util e agrada\'el passatempo. 

Aquelles, que se ､･､ｩ｣ｾｯ＠ á estudos se­
rios, que dcmandão allenção. reflexão, 
prorunda meditação, cerlo que não irão a 
profundar questões na nossa bibliotheca 
P?rq lIe isso só se consegue no sncego do ga: 
hlllcle. As ohras entretanto podem estar a 
mão - na bihliothcca, e entretanto não p0-
derem os estudiosos aproveitarem-se denas 
con ven ientem en te. 

Demais ningucm desconhece, é ｦｯｲｾ｡＠ con­
fessal-o, que não somos d'aquelles> que 
ｭｈｩｾ＠ primamos pc I? amor do estudo, pelo 
r1el6lle, que dá a lrutura , e talvez seja essa 
uma das causas senão a principal, pela qual 
11 Ihlssa bibliotheca não é mais frequenta­
da. Por essa razão mesmo deverão os livros 
ser franqueados,para d'est'arle abrirmos ea­
minbo ._8ns iIlCCII!iyOS para a 

QUlndo dizemos que os livro 
franflueados enlenda-se-nos,é soh uma cau­
çüo qualquer. que garanla ao estahelMi­
menlo a mesma ohra franqueada, 011 iden­
lira ou o seu equivalente em moeda elo. 
Desla sLrte conciliava-se a utilidade do lei­
lar, com garantia da obra; evitava-se o sei 
exlravio. 

Se porem continuar a prohibicão pouca 
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fá ... '," ｵＧｾ｟Ｔ･＠ da .... MI\W! 
blloth_, • 1I1I1h. oerIOI iIe 
'f!q IA'" di"ulJt o .. ｾ＠
quenl.doN. 

De que""""'" lIou obra'. ... 
ｉｉｬｨｩｾ＠ das ･ｳｴ｡ｮｾＧ＠ Seri ､ｩｬｬｾｾｐＮｉｾ＠
em pura perda. porque ,ouoa ｑｾＱｦ､ｴ､ｉ＠
poderão tirar os cldadlol. 

Igualmenle IÕ(! ､･ｾ･＠ ler muilo em ylslI 
a ｾ｣ｱｬｨ｡＠ das obras, que '10 liverem de com­
prar. Alem dos obras de direito, de ma­
íhemalhiras em \e1\8 ､ｩｾ･ｲｳ｡Ｘ＠ ramOll,de eco· 
nomia politicu, de hisloria &. que Já for­
nece 811uelle e!'tabel«imenlo. penSllmos que 
Se dC\'cm olller linos IIU6 ｡ｰｲｯｾ･ｩｬ･ｭ＠ á­
qucllC8, que nAo cullhão as sciencias, IDas 
quo enlrelanlo se illuslrão por meio da Iri­
lura .Ic obras Olllras in,;lruclivas, e que Clj­

lão ao alcance dc lodils as inlelligencias. 
E"larcmos tah ez cm erro nestas hreves 

considcra\,õcs, mas cllas são ap<,nas dil,l­
das pelo bom desejo de ,(Ir pro'pcra r a no;­
sa bibliotheca; uão lemos oullO fim. 

Noticias da ｾｯｲｴ･Ｎ＠
Pelo Apa da compallhia bra,ileira de paque­

les, lemos jorn1rs ale 8 do ｣ｯｲｲ･ｮｬｾＮ＠
N;l(la ba do nulalel. 
- As grandes chuI'as lem causaclo na corle e 

prol incia do Rio do Janeiro nào ｰ ｾ ｱｵ･ｮｯｳ＠ es­
üagos. 

- Em ｬｉ｡｢｡ｩｾｮ｡＠ (Sorgipe 1 fallecera uma so­
nhora ao dar à luz tres crianlas, que tambrm 
lallccerão. A mesma senhura leve muitos f'ar103 
de dous lilhos. e deixa larga prole. 

-O no;st) mini-Iro CIO Monlelidéo, Joaqllim 
Thomal tio Amaral. foi ao Paraguay na qualida­
de wil1i-tro l'e,idelllC ellc,lrregüdo do uma mis­
são (hplorualil'a, q' ｳ･ｧｬｬｏ､ｾ＠ O .1/ fn'ltnlillom por 
fim uma mediação do imperio Da, que,lues pen­
dontes oDtre aquclla republica e os lMados-Uni­
dos. 

1\IIGEL iNlA. 

ｄｦｬｾｴｬｊｬｏｴＡｬＮ＠

Buchanan, duranlc a sua reclu,áo na lorre rio 
um convenlo, em ｐｯｲｬｵｧｾｬ Ｌ＠ compoz a ｳｵｾ＠ baila 
paraphrase dos Psalmos do DdlÍd. 

Polli'ison,encerrado por e,paço do dous annos. 
proseguio nos esludos do grego, philosophia o 
Ihoolugia, e compoz exccllcntes obras 

Corvanlos, duranto o seu caplivciro, na Dar­
beri;!. escrelou grande parle do sou D Quilote. 

lloecio, compoz na sua prisão as consolações 
da philosophia, obra de Ulerilo. 

SeldeD. escreveu suas melhoros obras, ｱｵ｡ｄ､ｾ＠
eslove rresu. por ler coodomnado os disimos ec­
clesiaslioos . o as prerngalivas da nobresa. 

Voltairo, oscrovou parle da Henriada, quando 
preso Da Baslilha. 

Docagc, proso no Limoeiro, ｃｓｬＧｲ･ｾ･ｵ＠ a maior 
parle da sua traducçilo tia, ｾ｣ｴ｡ｭｯｲｰｨｯｳ･ｳ＠ do 
Ouvidio. 

Gonzaga, ao fumo da candeia que lho excla­
recia a sun prisão, osrrovia a Marilh de Dirceo. 
. ｌｵｩｾ＠ XYI, preso Da torro do Templo, on­

imava phllosophia a sou IHho. 
Carlo. I, rei do Inglalerra, eUl quanlo o par · 

lamanlo o sontenciava 6 morte, escrcI iu ello, 
para ser ･ｮｬｲｾｧｵ･＠ a .eu filbo. o retraio do uro 
rei. 

. =l'do,:1:. 
o dINIerro .. "'IG.. 8C111r ...... H 

COlIde Luc, obn 80 plll'fO 1"'-: o 
wdeei de Pultlllltc, o AIII-Lucredl, .... 
merilo: PbiDnlo t:ly lo. rolllmbeul 110 eslho que 
ｾｰｯｬＮ＠ Dlaiur par" daa .... ubru. e li .... u 
Iwporlllnles . 

A.i celebres memorill4e 11m. Lararge, forlo 
eterlJllas por ella, na IIarlilha, quando presa, 
por um ('erlo processu ､ｵ｜ｩｉｉｾｯ＠ Ik'b. e um en\e­
/JCoamenlo. 

EDlTAES, 

o Major Luiz de Souza Fagundl's, Juiz de 
Paz !les.la ｃｩ､ｾ､･＠ do Desterro Capllal da 
Prolln('I<I de ｾ｡ｮｴ｡＠ Calharina &. 

Faço saber a torlos os moradores. que 
mo acho no cxcfClcio de Juiz de Paz deste 
anuo e que ｾｳ＠ <lUlllencias desle Juizo se­
rfio como aI! aqui a, terrilS o sexl,IS reiras de 
lodas as ｾ･ｭ｡ｮ｡ｳＬＮ＠ não ' sendo dias impedí­
dOi, e despilrlLlrm na casa de minha resi­
dencia nos dias uleis desde as 9 horas da 
manhã ale o sol poslo. E para quo che­
guc ao conl!<,cimenlo de toJos mandeí ali­
"ar o publicar o presente edilal. Dc"lerro 
7 de Janeiro de 18:>9. Eu José ｾｉ｡ｲ｣｣ｬｬｩｮｯ＠
!la ｾｉＢ＠ a escrivão que o escre, i. 

Luiz, de Souza Faglllldrs. 

Q capilão Clemente Antonio ｇｯｮｾ｡ｬ｜Ｇ･ｾＬ＠
ｦＱｾ｣｡ｬ＠ da camara municipal desla cidado, 
por adverlencía transcreve o afligo de pos­
lura a flUO rerero o seu aI iso publicodo no 
n. 38r. do • Argos. , o no 85 !lo ,Cruzei­
ro do Sul . , acerca do alral'ancamcuto da 
pruiu de S,mta Barbal'a, e que raz e\ten­
silO a quac."f(uer outras localidades publi­
cas--

Artigo 47. Toda a pe soa que ｾ･ｭ＠ li­
cença rlJ camara depositar nas ruas da ci­
dade, praças e oulros lugares publicO!' de 
sell termo f(ualquer objeclo que embarace o 
livre transito do publico incorrerá na pcna 
do iSOOO ｲ｣ｩｾ＠ !le condemnação pela primei­
ra I'ez. e nas reinci!lencias de 8 a tOs rs. 
e pagal:l alem !lisso a de'pesa quo se fizcr 
ua rClllodo de,:ses mesmos objectos, para 
o lugar, . e pela rorma quo pelo fi cal res­
declÍl'o ror desiguillacJo. 

Desterro 11 de Janeiro de 1859. 

Clemcnlr Antonio ｇｯｮ｜｡ｨ･ｾＮ＠

Sociedade de baile 
RECRE.\Ç10 ｃａｾｬｐｅｓｔｒｅＮ＠

A direrloria ｃｏｬｬ｜ｩｲｬｾ＠ aos Srs. socios á com­
parecer domin[;o tU do concnle pelas 11. 
horas da manhã, na C3,a do Sr. direclor Jo­
sú Lioncío da Gama, fila do Viga rio, para 
se I roceder a eleição da nOI a direcliria da 
mesma sociedade. 

Desterro, i2 de Janeiro !lI! t1\59. 

O secretario--Saldanlta dI Souza 

. 4.ttenção. 
Brinboza & Souza, com loja de razendas 

na rua do Príncipe n. 5 tendo de st'guir 
para a corte, pelo presenle continua a fa­
zel baralilho da segllinles fazendas: Lãa­
sinhas laHudas, e de :l:adrez a 24.0, ｾＸＰ＠
e 300 reis: escos,;Czes de IJa 5 iO covado ; 
melpones de lãa e seda 800 reis: garça 
do seda 1:100 reis; chitas amarellas em 
morim a 1110 reis; ca-imira a 960 ; merinó 
princeta a 4.00 reis; dito enrestado j! 10 e 
1 :000 reis; córtes de ('oleles de ｾ･､｡＠ lavra­
da a 1:500 rei ; dit'ls de ruslJo a iOO, o 
1:200 reis; Irnros de seda da Jndia, upe­
riores a f :800; d ilos brancos com nomes 1\ 

2:000 reis duzia: assim como outras mui­
las fazendas que serão ,endidas Iilmbem 
muito cm conla. 

Qulro sim, rogão a todos os seus de"e­
dores que cslão atrazados em seus paga­
menlos qlleirão vir saldar seus debilos até 
o dia 20 desle mez. 

Desterro 1 de Janeiro do 18:>9. 

Vcn-se uma morada!le ca>1;l no largo do 
quartel n. 4., com commado para pouca fa­
milia, bom quintal (\ ｡ｾｵ｡［＠ quem preten­
der dirija-SI> a e,ta I) pographia aonde 50 
lhe dirá com Iluem deve Iralar. 
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AL IANAK 
Da PI ovincia de 

SANT 
arao a 

R NA 
O delõ60. 

A ｯｲｧ｡ｮｩｳＳ ｾ ￣ｯ＠ e edição de um Al manak de nossa ｣ ｾ ｰｩｬ ｾ ｉ Ｌ＠ e oulras 11\C<llidades im porla8lcs 
da Pro\incia e um pensam .. nto , qU() il algun aIJDO' cuncebemos . e nunca abanduuamo:! , 

, arel ,r das dellicultlade', que desde logo 3nteYCmos ter de superar. 
('- Crc'nuõ ch('gado li momento de o realisar, se bem conjecturamos. 
( .-\ u.ilidade Uol l.b a e tão manife' ta, que dispensa qualquer ､ ･ ｭｯｮ ｳ ｬｲ ｡ｾ ￣ｯ Ｎ＠
ｾ＠ F ,ram scm uu\ida a C<lOviccão ､ ｾＬ ｴ｡＠ verd:,de, e os auxilios a e"perar da parle de nossos 

co:Jcidadão_ , que .1nillla ram-IÍos a enctlar a empresa. 
Esta dado o primeiro passo \ ... no, Calharinenses em geral , e aos Rd ." Parocbos o mais 

Au loridade:! IOlaes , ao, digno, ｃ｢ ｾ ｦ ･ ｳ＠ das Repartições Publicas, e ao raspeita\cl CorplJ. do 
CCOlmercio em particubr pedim ' sua laliosa codjufação, afim de não "acillarmos na 10-

(<,- ' teressanle tarefd , ｱｵ ｾ＠ hoje ｩｮｩ ｣ｩ ｡ｭ ｾ ｳ Ｎ＠
Quanto ao plano do nu ' 11 Alman.k . elle comprebenderiJ o Calendario com dc,ignação 

( da prinripaes Feslas em todas as ｬＧ ｾ ｲ ｯ｣ ｢ｩ Ｓ ｳ＠ ､ｾ＠ ｉＧ ｲ ｯ ｜ ｩｮ ｾ ｩ｡Ｎ＠ Partidas dos Curreius. Dias 
( . d'audieocia, Au lboridaues tÍlis , eclesia,tic1s e mili:ares, Repre,enlação I'ro \i llcial . Ca­

nw as M loiciraes, Repar ｩ ｾￕｉＧｳ＠ publica,; Irmaudades. Cunfraria, • e outras Associações, 
Esbbcledm, nlos de Insto ul'ção r ublil'a, oUJciae ' da Guard 'j Naciunal , Eleitures ele Parnchia, 
Ca-as co,,;merriaes, fabrica s . ul1 .cinas & & o,'m eS (1CciOcaçào d"s rIJas, nu meros das re­
.idencias , e arar dos nOlUes os litulos e cundecorações re,pec.Ílas . 

Conlera alen, di. o tOtI"s as no;icia" que c""tuUlào preceder a;; FoJwnbas annuacs , tor­
nando-se porcon.eguinle psla, dispell a,ris 01 pro,incia. 

A ultima I ｡ ｲ ｴ ｾ＠ d" .\1 . anak era um upplClIlcnto, que em alguns expmplares con' lara de 
unja cullel'çâ I de l ei- Pro\ indae, ; em ou tros d'ürações , e exercicios d'lvolos , de Poesias 
､ ｾ＠ alguns de ｮ ｬｬ ｾ Ｇ ｉｬｓ＠ con lerranro' , de Rcreilas para cura de certas enfermidades. & &. 

Asseguraruos ､ Ｂ ｾ､･＠ já ao ｲ ｾｳｰ ･ ｩｴ ［ ｬ｜ ･ｬ＠ Publico que rmpenharcmlls todos os uossos esfor­
ços e para qne esla "brinhJ aPl'areça 11 luz com a possÍl ol perfeição e nitidez, embora para 
ｾＧ ｃ＠ lim seja-nos mi_ler o empregu de mai ' lrabalhu e maior capitd. " 

O preço ､ ｾ＠ cada ｾ ｸ ｣ ｭ ｰ｢ ｲ＠ é calculado até 18000 reis segundo a tiragem, ou o nu me ­
ro de as,ignaturas, que ｯ｢ｴｩ｜ ｾ ｲ ｭ ｯ ｳ Ｎ＠

ub refe -.e nesla Typograpbia, sendo a importancia da assignatura realisada no nelu 
da en lrega dn exempl r. que era ale o mel de Selembro proxi lUo fuluro. 

Cer lo dos sen ti mentl's de generosidade c prolecç;ju, que ｣ ｾ ｲ ｾ｣ ｬ ･ ｲｩ Ｕ ￣ ｯ＠ nossos concida­
dãJs, Cololamos CUllI o mais esponta neo , e decidido acolhimento; e por isso antecipa mos os 
protesLs de nosso eterno reconbeciwento. 

Deslerro 10 de Janeiro da 1859, 

o editor - Gennuno Antonio fi! aria Avelim. 

Ao bom gosto. 
Na rua Au"u ta n.· 3, canlo da da Concei­

ção ha excellenle maçã de Lisbva, e muito 
b a marmelada, lambem ha figos em cab,i­
nbas, latlD hasd amei\as, amendoas cober­
tas, ditas em casca; ludo muito proprio para 
presentes, e por preças commodos , e tudo 
recentel!1ente chegado. 

Vende-se 
urna ba rre lioa com penacho um lnlabarle 
um talim • e um par de ｭ ｯ ｬ｡ ｾ＠ de melai, ｬｵｾ＠
do novo , e da-se por a meta de do custo do 

Rio de Janeiro' é uniforme de Orucial de 
arlelharia de G.'N., quem pretender dirija­
e a es la lypographia , onde enconlrará com 

quem tralar. 

o ourives da rua -- Aurea - com pra ou­
ro e pra la,em obras antigas , por preço ra­
soavel . 

Vende-se um bom e bonito criou­
lo de 18 á 20 annos de idade : o mo­
tivo desta yenda é pOl' elle não que-

rer servir a soa Senhora: 
pretender dirija-se ao 
Eleuteri.e Francisco de SoIZI , 
ta -cidade. Deslerro 8 de 
de 1839. 

DeoGratia. 
o juiz e mais devotos do (.;Il'.i ..... 

Martir S. Sebastião, fazem saber. que 
no dia 19 do corrente a noUe. depo. 
is da novena, terá lugar a traslada­
ção da venera nda Imagem. da lua 
capeIla, na P raia de Fora, para a 
Matriz a fim de vollar em solemne 
procissão no dia spguin te á sua ca­
pella, como foi pra ticado o aooo pas­
sado. 

As pessoas €J ue costumão co ocorrer 
com o valiozo auxilio de anjos fara 
a procissão, qu eirão por especia fa­
vor lei-os ' promplos para a hora a­
prna.la comrarecerem. 

Esperão que os fieis concorrão em 
am bos os aclos :para maior solemoi­
dado. 

Deslerro 1.2 de Janeiro de 1859. 

O abaixo assignado morador na rua da cadeia 
N. 36, di, dinheiro a prclflio sobre penhores de 
ouro, praIa, ou pedras preciosas. 

MalJO,l Franciuo Periira Netto. 

------=--------------
N. 3. Casa N. ã. 

Largo da praça, canlo da rua BeIla do 
Senad?, veode-se por preço rasoavel uma 
ban heira nova de folha , pinlada, aioda sem 
uzo algum ; qnem a pretender dirija-se I 
dita casa para tratar . 

Vende-se I1ma morada..de casa terrea si· 
ta na rua do Principe n,' 68; para Iratarol 
rua do Senado n. · 6. 

Vende-se uma boa escrava para lodo o 
serviço de uma caza de (amilia : tratar o'. 
ta Iyp. se indicará seu senhor, 

• 
Preciza-se comprar alguns ceo los de lelhl 

velha , quem a tiver e queira vender dirija­
se a esta typographia aonde se ind icará quem 
a quer. 

Desterro 15 d'Janeirode 1859. 

Typ. Catharinense de G. A. M. Avelim. 
l argo do quar tel casa n. 41 ,-1859. 
O Editor Francisco Vicente Avill . 
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